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RESUMO 

 

A presente pesquisa está inserida na linha de Processos e Poéticas, do curso de Artes 
Visuais – Licenciatura da Universidade do Extremo Sul Catarinense, tem como 
abordagem metodológica cartográfica pois, percorre o caminho formativo do 
professor-artista alinhado ao objetivo de investigar as memórias afetivas dos ateliês 
provocadas pelas experiências e vivências interativas. Alinhada a questão problema: 
de que maneira se dá a formação do professor-artista a partir dos ateliês de arte e de 
suas memórias? Compreendo que as memórias perpassam a minha experiência 
pessoal como acadêmica de licenciatura e artista que se percebe em ambos, 
professora e artista. Em torno disso, proponho a organização textual da pesquisa em 
formato de carta e, de cartas convidando um grupo de professores-artistas e 
professores de artes: Alan Cichela, Daniele Zacarão, Izabel Duarte, Gabriela 
Fernandes, Mikael Miziescki, Sérgio Honorato, Silemar da Silva e Thais Klima. E 
propondo a escrita de cartas com elementos dos ateliês de arte e suportes 
contemporâneos, para alunos do Ensino Médio da Escola de Educação Básica 
Antônio Colonetti, situada em Içara. Corroboraram com a pesquisa, autores como 
Lampert (2017), Derdyk (2004), Kastrup e Passos (2013), Facco (2018), Pereira 
(2014), Lampert; Nunes (2014), Bosi (1994) e Vasconcelos (2007). Assim, essa 
abordagem da pesquisa em torno do professor-artista pelo viés das memórias afetivas 
dos ateliês, traz em seu intuito fortalecer as reflexões sobre a formação que alia a 
docência em arte com as práticas artísticas nos ateliês. 
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Caro Leitor, 

Cartas já quase não são escritas, mas me parece perda não falar de vivências e 

memórias sem confiá-las às páginas sensíveis que atravessam gerações e tem muita 

história para contar.  Ao longo das linhas a seguir, lerás histórias construídas antes, 

durante e depois dos ateliês. Serás testemunha dos encontros do Eu-professora-

artista que acontecem durante o processo de formação de Arte Visuais - Licenciatura, 

a começar por mim. 

Ao longo da minha formação acadêmica em Artes Visuais percebi a importância da 

construção da professora-artista, pela escolha do curso de graduação e depois, nos 

ateliês fui reencontrando meu fazer artístico. Nos processos de produção sentia-me 

novamente como aquela menina que no ensino fundamental amava desenhar e 

ousava ensinar às colegas algumas técnicas que havia aprendido nas aulas de arte. 

E uma relação foi se formando por meio de reflexões em torno da minha experiência 

em sala de aula como aluna e aspirante a artista. No ateliê as memórias de criança 

que sonhava com exposições de arte e com ensino foram reafirmando que eu estava 

no caminho certo. Assim, este caminho foi sendo trilhado entre livros, estágios, visitas 

a exposições, participação no PIBID1, nos eventos institucionais como a Semana de 

Ciência e Tecnologia e pelas experiências nos ateliês.  

Desde as primeiras aulas nos ateliês os entendi como laboratórios de experiências 

para investigação, das quais, partem diferentes abordagens pelas linguagens, 

técnicas e materialidades. As vivências nesse espaço também rompem barreiras, pois 

não necessariamente precisa ser escolhida apenas uma técnica de produção, posso 

ser pintora, escultora, desenhista, ceramista e gravurista, ou todas ao mesmo tempo.  

Neste processo, foi possível perceber a importância de observar as relações que se 

criam durante a formação de professora-artista, que se descobre professora e artista, 

através das vivências do espaço do ateliê que é inerente a descoberta, mas que 

ultrapassa os muros da universidade através dos espaços não formais de educação 

                                            
1 Programa Institucional de Bolsa Introdução à Docência, do qual participei em 2018 e 2019, com 

coordenação da Professora Ma. Silemar Maria de Medeiros da Silva. Os encontros aconteciam na 

UNESC e na escola, no meu grupo, na EEB Humberto de Campos, Criciúma, SC.   
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e produção. De repente, essas descobertas podem aparecer fora de espaços físicos 

de criação, como vemos no impressionismo onde artistas saem dos ateliês para 

estudar as pinturas ao ar livre. Há inúmeras maneiras que possibilitam este encontro 

e reconhecimento do Eu-professora-artista e talvez aconteça um descobrimento por 

vez. Comigo essa experiência acontecia paralelamente desde a infância, mas só se 

confluiu nos ateliês de arte do Curso de Artes Visuais da UNESC.  

Dessas experiências venho descobrindo e construindo meu eu-artista, o que 

impulsionou a realização de um sonho com a abertura da minha pequena empresa 

chamada Exercitando Arte2. Tudo começou com uma aula de ateliê, da disciplina de 

desenho e pintura3 , com a proposta de criação de um portfólio digital. Foi uma 

oportunidade de desenvolver minhas produções artísticas, de conhecer e conversar 

com artistas nacionais e internacionais4 e, estudantes da área, também; de receber 

encomendas de desenhos, pinturas em papel, telas e tantas outras propostas. 

Assim como cada obra de arte é única, este momento e processo de reconhecimento 

se dá também de maneiras diferentes para cada um. Percebo como esse tema se 

expande a partir de diferentes experiências e reflexões, a partir da própria experiência 

na produção de arte. Deste modo, o processo artístico se torna também um receptor 

e guardião dos registros da memória e a partir da memória, não apenas pessoal, como 

social, e do que a partir dela é construído e registrado. Essa construção perpassa as 

histórias da infância e adolescência, relações familiares e do meio social em que 

habita, bem como as experiências compartilhadas por meio das histórias dos 

professores e colegas.  

Assim, essa temática de pesquisa em torno das memórias afetivas dos ateliês para 

além do espaço físicos vem corroborando com as descobertas e experiências que 

acontecem no ateliê que levam um professor a também ser artista, bem como, 

oportunizam trazer essas vivências para metodologias em sala de aula. E perceber as 

                                            
2 Disponível em: https://www.instagram.com/exercitando.arte/. Acesso em: 14 out. 2021. 

3 Professor Me. Sérgio Honorato. 
4 Janielle (@rabiscandoeilustrando), Matheus Bazzo, Walter Wellington, Maria Fonseca, Juliana 

Siqueira, Antony Franco, Liz de Souza, Pedro Lorenzo, José Luis Castrillo. 
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reverberações produzidas para além da universidade como as oficinas, exposições, 

projetos e produções pessoais, é muito inspirador!  

Para trilhar os caminhos que perpassam as experiências aqui destacadas, te convido 

a me acompanhar nesta pesquisa. Convido a receber as próximas páginas, como 

quem recebe por cartas notícias que compartilham as alegrias e reflexões que a 

formação propôs viver. Uma carta de quem conta que se descobriu professora-artista 

e não está sozinha, conheceu outros profissionais com memórias afetivas diferentes, 

mas com um ponto de identificação: a arte e a docência. 

Através destas cartas não estaremos distantes. Olharemos para as mesmas linhas, 

mesmo com olhares diferentes ampliando e enriquecendo as reflexões.  

Saiba que é uma honra compartilhar isto com você! 

Vamos juntos?  

 

 

Atenciosamente,  

Luana 

 

 

 

 

 

 

Içara, 14/10/2021  
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O interesse pelo tema da pesquisa foi sendo percebido ao longo da graduação em 

Artes Visuais - Licenciatura, da Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC, 

em processos de aulas, no PIBID, em eventos científicos institucionais que participei, 

nas exposições e principalmente em experiências nos ateliês, onde passei a 

compreendê-los como espaços de formação e produção. Me identifiquei a tal ponto 

que motivou a pesquisa Relicário, cartas e memórias: do ateliê à docência, que 

está inserida na Linha de Pesquisa em Processos, Poéticas e Educação5, em estudos 

que abrangem as linguagens artísticas no campo da educação, de processos de 

criação, reflexão e poéticas das artes visuais, observados aqui na pesquisa pelas 

contribuições dos ateliês na formação do professor-artista.  

Para construção da pesquisa, os procedimentos metodológicos são fundamentais e 

necessitam estar em sintonia com o objeto em investigação. Desse modo, o caminho 

metodológico da pesquisa toma como base o método da cartografia, pois, segundo 

Kastrup e Passos:  

 

A cartografia é um método de investigação que não busca desvelar o que já 

estaria dado como natureza ou realidade preexistente. Partimos do 
pressuposto de que o ato de conhecer é criador da realidade, o que coloca 
em questão o paradigma da representação. (...) É intervir sobre a realidade. 
É transformá-la para conhecê-la. Há uma dimensão da realidade em que ela 
se apresenta como processo de criação, como poiesis, o que faz com que, 

em um mesmo movimento, conhecê-la seja participar de seu processo de 
construção. (KASTRUP; PASSOS, 2013, p.264)   

 

Compreendo que a pesquisa se amplia por tornar-se uma pesquisa cartográfica 

afetiva que de acordo com Juliana Pereira é uma:  

 
Experimentação que parte de uma proposição lançada pelo professor–artista, 
com base na construção de um conhecimento que se faz no curso do 
processo. As variantes das cartografias se dão nas vivências poéticas de 

acompanhamento de percursos de vida, propondo sua aplicação em 
processos de produção, conexões de rede de afetos. (PEREIRA, 2014, 
p.109) 

 

Deste modo, encontro na cartografia afetiva um caminho de pesquisa, ao explorar os 

processos de desenvolvimento da própria pesquisa que se fez em formato de carta 

                                            
5 Projeto Pedagógico do Curso – PPC: Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/capa/index/615/10064/. Acesso em: 14 out. 2021. 
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aproximando, percorrendo e valorizando a formação do professor-artista através das 

experiências pessoais retomando memórias afetivas, principalmente nos ateliês de 

arte e atuação na escola. Entendo que a cartografia amplia as possibilidades de 

realização da pesquisa trazendo questões artísticas e contemporâneas com enfoque 

no processo. 

 

Trago como questão problema de pesquisa: de que maneira se dá a formação do 

professor-artista a partir dos ateliês de arte e de suas memórias? Memórias que 

perpassam a minha experiência pessoal como acadêmica de licenciatura e artista que 

se percebe em ambos, professora e artista. Ao longo da pesquisa procuro ir 

respondendo meu problema de pesquisa propondo um diálogo com a escrita de cartas 

a um grupo de professores-artistas e professores de artes 6 , com o intuito de 

compartilhar experiências afetivas e vivências nos ateliês, na formação e 

descobrimento do eu-professor-artista. Os convidados afetivos que retornaram a carta 

convite foram: Alan Cichela, Daniele Zacarão, Izabel Duarte, Gabriela Fernandes, 

Mikael Miziescki, Sérgio Honorato, Silemar da Silva e Thais Klima. Professores 

egressos e docentes no Curso de Artes Visuais – UNESC.  

 

Como objetivo geral de pesquisa busco investigar as memórias afetivas dos ateliês 

provocadas pelas experiências e vivências na formação e constituição do eu-

professor-artista e no grupo convidado de professores-artistas e professores de Artes. 

Nos específicos: identificar, pelas cartas, como os ateliês contribuem na formação do 

professor-artista; relatar as experiências no ateliê durante a graduação dos 

professores-artistas egressos e docentes do curso de Artes Visuais – UNESC e 

investigar as relações de ensino e aprendizagem que as aulas de ateliês possibilitam.  

  

Com base nessas reflexões, a experimentação ultrapassou os muros da universidade 

e foi parar na escola que estudei, Escola de Ensino Básico Antônio Colonetti, situada 

em Içara/SC, onde propus uma atividade de produção de cartas utilizando materiais e 

                                            
6 Artistas-Professores e Professores do curso de Artes Visuais – UNESC. 
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técnicas referentes aos ateliês, com a temática de memórias afetivas. E assim 

observar a relação dos alunos com as práticas artísticas e os desdobramentos em 

torno da temática e conceitos das produções contemporâneas. 

Dessa forma, para a compreensão da pesquisa a organizei em capítulos e 

subcapítulos que seguem ordenados na sequência:   

 

Na introdução trago Carta-Apresentação, onde escrevo sobre a minha relação com 

os ateliês durante minha formação no curso de Licenciatura em Artes Visuais – 

UNESC, que suscitou o interesse pela pesquisa em questão. E na sequência o 

subcapítulo Caminho Metodológico da Pesquisa, trago a linha de pesquisa e a 

problemática, bem como, as rotas traçadas pelos objetivos, referenciado em autores 

Lampert (2017), Derdyk (2004), Kastrup e Passos (2013), Facco (2018), Pereira 

(2014), Lampert; Nunes (2014), Bosi (1994) e Vasconcelos (2007) 

 

No segundo capítulo Ateliês da Unesc, trago as memórias dos ateliês de arte da 

UNESC dialogando com as minhas memórias construídas por meio das disciplinas e 

atividades ali desenvolvidas. Após, no subcapítulo Professora-Artista, conto sobre a 

minha experiência de descobrimento do eu-professora-artista no Curso de licenciatura 

em Artes Visuais da UNESC, especialmente nos ateliês. 

 

No capítulo, Carta Relicário, trago a contextualização das trocas de cartas com os 

professores de artes e professores-artistas, egressos e docentes do curso de Artes 

Visuais UNESC que são: Alan Cichela, Daniele Zacarão, Izabel Duarte, Gabriela 

Fernandes, Mikael Mizieski, Sérgio Honorato, Silemar da Silva e Thais Klima,  trago 

as cartas e as reflexões em torno do que foi compartilhado, abordando também as 

referências da escrita de carta na história da arte, incluindo nas produções artísticas 

contemporâneas; o significado de relicário e as relações que se formam entre esses 

conceitos e a correspondência de memórias afetivas em torno da formação do 

professor–artista. No subcapítulo Cartas ao destinatário, apresento a carta convite 

que enviei para os professores convidados e no Cartas Recebidas apresento as 

cartas respostas destes professores. A seguir, no subcapítulo Correspondência 
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escrevo uma carta sobre as considerações, reflexões e agradecimentos aos 

professores convidados, com base nas cartas recebidas. 

 

No capítulo Cartas, Memórias e Experimentação na E.E.B. Antônio Colonetti, 

abordo a experiência da atuação que fiz na escola de educação básica levando 

elementos dos ateliês com a proposta da produção de cartas com memórias afetivas, 

a fim de possibilitar a experiência dos alunos com as técnicas e materialidades dos 

ateliês, explorando as possiblidades da arte contemporânea na produção artística, 

visando analisar a relação que se iria instaurar entre a docência, a discência, a arte, 

os ateliês e as memórias. 

 

No capítulo referente ao Projeto de Extensão – Relicário, trago uma experiência nos 

ateliês de forma poética, conciliando a memória afetiva com a produção artística a fim 

de proporcionar a experiência dos ateliês de arte para professores de arte, agregando 

em sua formação, ampliando seu repertório metodológico e possibilitando um possível 

reconhecimento do Eu-Professor-Artista.  

 

No último capítulo Considerações Finais, finalizo destacando os principais pontos 

significativos da pesquisa, dialogando com o objetivo, e do seu processo de 

desenvolvimento. Destaco a importância dos ateliês na formação do professor-artista7 

perpassando a minha experiência pessoal, bem como as memórias e experiências de 

outros professores-artistas egressos e docentes da Unesc, assim também, uma 

possibilidade de prática pedagógica que aconteceu em uma escola de educação 

básica. 

 

 

 

 

 

 

                                            
7 Professor que produz arte. 
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Os ateliês ocupam importantes espaços na história da arte e na universidade 

(UNESC). Em alguns períodos vemos ele como um lugar onde o artista trabalha, 

projeta, cria e produz. Neste lugar obras muito conhecidas registram a memória que 

norteia a realidade do período. Com o tempo o ateliê foi se expandindo, as 

necessidades artísticas de expressar o cotidiano e desenvolver novas técnicas torna 

o ateliê um lugar em movimento. Dentro ou fora, o ateliê é um lugar de memória, 

registro, expressão e criação. Seja em casa, na escola, na universidade, em uma sala 

independente, em um jardim, uma rua, na praia, onde tem artista produzindo, tem 

ateliê.  

 

Para os ateliês que foram palco das descobertas e desdobramentos da formação do 

eu-professora-artista, registro ao longo das próximas linhas suas histórias 

desenvolvidas dentro da universidade e que possibilitaram a participação na formação 

docente e artística dos professores e produtores de arte. Histórias para serem 

compartilhadas, pois carregam a história da Universidade, do Curso de Artes Visuais 

e de tantos professores de arte, artistas e professores–artistas.  

 

Os ateliês estão localizados no Bloco Z, do curso de Artes Visuais Licenciatura, na 

Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. Em uma conversa com a 

coordenadora do Curso, a professora Aurélia Regina de Souza Honorato, ela 

destacou os primeiros passos do curso e dos ateliês:   

 

 
O Curso iniciou suas atividades em março de 1970 com o nome de Desenho 
e Plástica. Um curso de licenciatura. Em 1983 passou a chamar-se Educação 
Artística e em 1999 nasce o Curso de Artes Visuais com as duas habilitações: 
licenciatura e bacharelado. Neste percurso os espaços de ateliê foram se 

consolidando. No início apenas as atuais salas de pintura e de escultura, mas 
que na época eram salas para práticas das diferentes linguagens. 

 

Ainda segundo Aurélia, desde a década de 70, o Bloco Z foi palco de inúmeras 

histórias e experiências de professores-artistas que por ali passaram. Entretanto, foi 

somente em 2010, que três ateliês foram nomeados em homenagem aos 
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professores8, como o ateliê de pintura - professora Maria Marlene Milaneze Just; ateliê 

de escultura e cerâmica - professora Jussara Guimarães (in memorian) e ateliê de 

gravura e serigrafia Gilberto Pegoraro (in memorian).  

 

Professores que formaram outros professores-artistas em um movimento de processo 

de ensino e aprendizagem com base na teoria e prática, sensibilidade e experiência, 

onde outros acadêmicos vão se reconhecendo e se identificando com a docência em 

arte pelos processos de prática artística. 

 

Ateliê de Pintura Professora Maria Marlene Milaneze Just  

O ateliê de pintura foi onde aconteceu o primeiro contato e aproximação com o fazer 

artístico da minha turma de licenciatura em Artes Visuais (2018–2021), começando 

pela disciplina de Ateliê de Desenho I. Já na primeira aula aprendemos a construir um 

sketchbook utilizando capa de cadernos antigos, papel kraft, elástico, fita e cola. Esse 

exercício de produção já nos abriu para oportunidades de atuação pedagógica. Nessa 

relação de ensino e aprendizagem nas aulas íamos descobrindo métodos e atividades 

para serem levados para a sala de aula. Tendo ciência que nem toda escola possui 

materiais apropriados, nessas disciplinas no ateliê exploramos possibilidades que se 

desenvolveram neste ambiente de prática e que irão refletir nas metodologias das 

aulas de arte. Deste modo, nas primeiras aulas da disciplina, o ateliê se apresentou 

como um lugar de formação docente e artística, não desvinculando um processo do 

outro.  

Os procedimentos do ateliê comunicam um método de construção, uma 
lógica na composição do fazer, seja o fazer ‘obra’ ou o fazer ‘aula’, pois os 
planos para as práticas pedagógicas podem e devem trabalhar em comunhão 
com as práticas do ateliê (FACCO, 2018, p.106) 

Essas práticas dialogam com diferentes técnicas e suportes. Nessas aulas 

aprendemos os desenhos técnicos: escala tonal (hachuras), elementos do desenho 

                                            
8 Nomeação de Ateliês homenageia professores. Disponível em: 

http://www.unesc.net/portal/aicom/blog/19584-nomeacao-de-atelies-homenageia-professores. Acesso 
em: 07 out. 2021. 
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(círculo, quadrado, triângulo, esfera, cubo, pirâmide, cilindro, paralelepípedo, cone 

prisma), perspectiva isométrica e cônica, desenho de observação, composição, 

desenho anatômico. Além das técnicas, aprendemos com nosso professor–artista, 

Sérgio Honorato, maneiras de compartilhar nosso trabalho, entre elas por meio de 

uma atividade montamos um portfólio digital (poderia ser um site, blog, facebook, 

Instagram, entre outros meios). Escolhi o Instagram e facebook, hoje este meu 

portfólio se tornou uma pequena empresa registrada no MEI9.  

No semestre seguinte, na disciplina de Ateliê de Desenho II, com a professora–artista 

Izabel Duarte (Bel), exploramos os elementos do desenho com produções 

contemporâneas utilizando materiais e suportes diversificados. Desenho através da 

costura, sombra, fitas, linhas, colagens, e outros materiais que instigaram a criação. 

Neste encontro com a arte através da produção artística, houve um aumento de nosso 

repertório de práticas pedagógicas. Um professor-artista em formação traz este 

movimento dentro de si, de se descobrir através da criação e investigar meios de 

possibilitar e explorar essas descobertas e suas reverberações em sala de aula. Deste 

modo, as disciplinas de ateliê de desenho, nos proporcionaram olhar as metodologias 

usadas há muito tempo nas aulas de arte (releituras, cópias impressas para intervir, 

materiais limitados ao papel e lápis), e pensar novas metodologias que explorem a 

criação dos alunos. 

O desenho não é mera cópia, reprodução mecânica do original. É sempre 
uma interpretação, elaborando correspondências, relacionando, 
simbolizando, significando, atribuindo novas configurações ao original. O 
desenho traduz uma visão porque traduz um pensamento, revela um 

conceito. (DERDYK, 2004, p.112) 
 

Logo, as experiências das aulas de ateliê de desenho ampliam nossa visão para 

pensar metodologias clássicas e contemporâneas que explorem os elementos do 

desenho (ponto, linha, forma, volume, cor), oportunizando uma experiência com o 

fazer artístico pelo desenho em diferentes possibilidades.  

Nos semestres seguintes, as aulas da disciplina de Ateliê de Pintura I e II foram 

essenciais em muitos sentidos. Tivemos contato com diferentes materiais e técnicas, 

                                            
9 Microempreendedor Individual. 
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dos mais profissionais aos mais comuns que poderíamos usar futuramente em sala 

de aula.  

Desta forma, tais vertentes evidenciam o tratamento de conteúdos de pintura 
referente ao fazer do artista ou professor ou pesquisador. Ou seja, trata-se 

de ampliar o olhar, o repertório e o saber artístico, tendo a pintura como eixo 
gerador. (LAMPERT; NUNES, 2014, p.102) 

 

Ao final de dois semestres onde desenvolvemos produções em aquarela, tinta acrílica, 

lápis de cor, giz pastel, carvão, entre outros materiais, juntos expomos nossos 

trabalhos na exposição “Ateliê de Pintura” em 2020, antes de iniciar a pandemia10. 

Que experiência e caminhada incrível! Passamos pelo processo da escolha do tema 

que abordaríamos nas obras para a exposição, angústias com os desafios da prática 

(fazer e refazer até atingir o resultado esperado ou adaptar a produção com o 

resultado alcançado), a curadoria com a professora Daniele Zacarão, abertura da 

exposição, roda de conversa e desmontagem.  

Nessa exposição, como uma entusiasta da docência e da arte, as produções que 

expus foram de professores de diferentes disciplinas que de muitas formas me 

influenciaram a fazer licenciatura. Este projeto aconteceu em dupla com minha colega 

Natacha Castilho que também homenageou professores que a influenciaram. Ela 

optou por pintar em lápis de cor e eu, inicialmente, também utilizaria esta técnica, mas 

em uma de nossas aulas acabei optando pelo giz pastel seco. Essa experiência foi 

muito importante para o reconhecimento do Eu-Artista. Todo este processo nos inseriu 

em um dos elementos do universo da arte que é a exposição em espaços de arte. 

Este conhecimento que vivenciamos através das aulas de ateliê, com certeza, 

qualifica nossa fala dentro da sala de aula ao compartilharmos com os alunos algo 

que experienciamos.   

Além de todos esses elementos de vivências, estudo e pesquisa, o ateliê proporciona 

uma experiência física. O lugar ateliê não é um lugar comum. É um lugar de 

experimentos, descobertas, compartilhamento, angústias e aprendizado. Neste ateliê 

de pintura do Curso de Artes Visuais na UNESC, há toques e elementos que marcam 

                                            
10 Pandemia causada pelo Corona Vírus (Covid 19) 
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a memória, os cavaletes, mesas reclináveis, a pia, o quadro, as músicas ao fundo, o 

cheiro de tinta, a conversa entre professor e alunos. Através das pesquisas feitas 

neste espaço, com materiais utilizados no desenvolvimento dos trabalhos, por vezes 

materiais como aquarela, giz pastel, tinta acrílica lápis de cor e materiais acessíveis 

de baixo custo inclusive, materiais que partem da própria natureza e sucatas, 

podemos ampliar as possibilidades de trabalhar o desenho e a pintura em sala de aula 

considerando múltiplas realidades escolares. As relações poderiam se estender visto 

que até essa interpretação pode variar conforme a experiência do acadêmico, e isso 

também pode ser comparado com a arte que se abre às experiências e possibilidades. 

Figura 1: Ateliê de Pintura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 
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  Ateliê Escultura e Cerâmica Jussara Miranda Guimarães  

 

Eis um lugar que me transporta para uma experiência física pela percepção da 

estrutura, como das mesas, pia, roda de oleiro, do forno, música ao fundo; que 

instigam a criação e ao compartilhamento de conhecimentos e ideias com os colegas 

e professores. Vivenciei a experiência de imaginar, modelar, errar, construir e 

reconstruir com a constante novidade do que não está sob nosso controle. A 

modelagem da argila que como o conhecimento precisa de técnica, da sensibilidade 

e tempo para se solidificar. A cada queima das peças, uma surpresa e com ela o 

sentimento de se reconhecer em outras técnicas e se descobrir em outras 

possibilidades de linguagens da arte. 

 

Nesses ateliês fomos surpreendidos por uma experiência atípica, uma pandemia que 

nos afastou durante alguns meses do Ateliê e nos desafiou a vivenciar as disciplinas 

de escultura e cerâmica dentro de nossas casas. A professora–artista Odete, que 

orienta esta pesquisa foi quem lecionou estas disciplinas. No início, nossa 

aproximação com a argila e com o ambiente do ateliê nos provocou a experiências 

inovadoras. Produzir esculturas e objetos em cerâmica, mesclava técnica, referências 

da história da arte principalmente contemporânea e temáticas que abrangiam e 

construíam memórias. Aprendemos fazemos, modelando, desmanchando, e junto 

com a argila nossa experiência no ateliê tomava forma. Com a pandemia e o ensino 

remoto o olhar para os materiais que tínhamos em casa, nos norteando por artistas 

que já exploravam esses territórios através de esculturas, fotografias, desenhos, 

instalações, também nos possibilitou olhar metodologias para que quando docentes 

pudéssemos nos aproveitar dessas vivências para propor uma ampliação do 

repertório de produção de arte por meio de experiências de ateliês sem estar no ateliê.  

 
as experiências sejam de extrema relevância para a construção do 

pensamento reflexivo do artista professor, pois causa mudanças, propiciando 
novas formas de ser/estar/sentir/agir, assim como novas formas de ver/olhar 
para o lugar onde está e o que faz. (LAMPERT; FACCO, 2018, p.30) 

 

Ao voltar as aulas no ateliê no formato híbrido, um misto de felicidade e nostalgia. 

Apesar dos pontos positivos que aprendemos com as aulas a distância, o movimento 
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no ateliê é incomparável! Colocar as mãos na argila, utilizar a roda de oleiro, 

conhecer os processos de pigmentação, compartilhar os processos com os colegas 

e a professora, é uma experiência única que enriquece nossa formação. 

Figura 2: Ateliê de Escultura e Cerâmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

Ateliê de Gravura e Serigrafia Professor Gilberto Thomé Pegoraro 

 

O ateliê de gravura e serigrafia é um lugar que lembra uma oficina, um laboratório. 

Com varais cheios de trabalhos secando, uma bancada, tintas, instrumentos para a 

serigrafia, secador, rolinho, um lugar que nos instiga a produção, investigação e 

exploração de texturas, formas, cores, técnicas como frotagens e carimbos, entre 

outras possibilidades descobertas que proporcionam o movimento de aprender os 

modos de produzir, o reconhecimento de si nas produções, e a reflexões sobre a 
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importância de se trabalhar estas atividades nas práticas pedagógicas nas aulas de 

artes na escola. Lampert e Facco, já elucidam que é neste vínculo entre teoria e 

prática que se provoca a interação de ideia e ação que promove um caminho de 

conhecimento de agir agindo e fazer fazendo, possibilitando condições críticas e 

reflexivas relevantes para a Educação em Artes Visuais (2018). Mesmo com o 

acontecimento atípico que a pandemia causou de isolamento e distanciamento do 

ateliê, essa relação de teoria e prática, crítica e reflexão continuou se dando através 

de metodologias que implicou o olhar atento e sensível ao nosso redor e da nossa 

realidade encontrando possibilidades apresentadas pela professora–artista, Angélica 

Neumaier, aliar essas relações explorando as materialidades que estavam em nosso 

redor e que faz parte do nosso cotidiano. E se a arte contemporânea estreita a 

conexão arte e vida, isso se fez ainda mais presente neste contexto de encontrar 

outros formatos de vivenciar a prática da produção artística longe dos recursos do 

ateliê. Interessante destacar que nos primeiros meses de ensino remoto, as disciplinas 

de cerâmica e escultura, gravura e serigrafia, uniram as metodologias e juntos 

proporcionaram experiências em torno de questões afetivas e produção que 

dialogavam com técnicas e elementos contemporâneos.  

 
Refletir sobre propostas de ensino e aprendizagem que relacionem teoria e 

prática é relevante para conectar a subjetividade da prática docente e o 
próprio processo de formação docente, usando o espaço do ateliê híbrido, 
com eixo e cartografia como meios de metodologia ou caminhos a serem 
percorridos como possibilidade de trabalho (LAMPERT, 2017, p.64) 

 

Estas situações em torno do ateliê me despertaram a vontade de falar sobre o 

assunto, compartilhando, despertando diálogos e reflexões. Com a oportunidade de 

escrever e apresentar resumos na Semana de Ciência e Tecnologia da UNESC, 

juntamente com a acadêmica e professora de Artes e mestranda em Educação na 

UNESC, Francine Nazário-Silva, escrevemos resumos sobre a formação do 

professor-artista, sobre a exposição “Ateliê de Pintura” e sobre as aulas de ateliê neste 

tempo pandêmico. Assim, fomentando a valorização dos ateliês e a discussão acerca 

das questões formativas para a docência em arte através e no ateliê, tanto no espaço 

quando nas disciplinas.  
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Figura 3: Ateliê de Gravura e Serigrafia. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

Para potencializar os ateliês, na UNESC, nós professores de arte e professores-

artistas em formação ainda temos acesso a laboratórios que contribuem para a 

expansão do nosso conhecimento sobre arte através da relação teoria e prática. Um 

é o laboratório de fotografia onde pudemos aprender e aprofundar mais nossos 

conhecimentos sobre essa linguagem da arte que exerce influência nas produções 

artísticas contemporâneas, principalmente no meio digital. O outro é o Espaço de 

Exposições e laboratório de Artes Visuais – Edi Balod, onde acontecem oficinas e 

exposições integrando diferentes atividades com acadêmicos do curso de Artes 

Visuais (Unesc) e artistas de outros lugares, ampliando nossos conhecimentos e 

práticas, estreitando nossa relação com o universo da arte. Foi neste lugar que 

tivemos acesso a muitas obras e propostas artísticas e tivemos a experiência de expor 

nossos trabalhos na exposição “Ateliê de Pintura”.  
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Queridas, memórias que povoam a história da arte, 

pensar no que você guarda e revela o que foi e o que está 

sendo escrito em suas páginas nos ajuda a nos localizar 

em nosso período. Contribui para contação de nossa 

história - pertencentes da arte pelo ensino e produção. 

Bosí (1994) fala em seu livro “Memória e Sociedade” que: 

“A lembrança é uma imagem construída pelos materiais 

que estão, agora, à nossa disposição, no conjunto de 

representações que povoam nossa consciência atual”  

(BOSÍ, 1994, p.55). Que imagens temos em nossa memória artística? 

 

 Meus primeiros rastros artísticos aconteceram dentro de casa, no contato com várias 

linguagens da arte (literatura, música, teatro, cinema, pintura...), incentivada por meus 

pais e influenciada pela arte religiosa e sacra Católica, no qual tenho profundo carinho 

e continuo desenvolvendo pesquisas. Depois, lembranças do tempo de escola, das 

caixas com material de artes que ao final do ano causavam uma grande alegria ao 

poder levar para casa e usar cada gota de tinta sem preocupações; o contato com 

obras inesquecíveis da história da arte, os que mais me chamavam atenção eram as 

obras do Rembrandt, Monet e Van Gogh, principalmente Monet, ficava encantada com 

as pinceladas e os registros de momentos cotidianos, a obra: “Mulher com a 

sombrinha”11 por exemplo, foi uma referência em muitos desenhos que fiz na época. 

Esses primeiros rabiscos me faziam sentir uma artista! E ainda tinha o sonho de expor 

“minhas obras” em uma exposição de arte. Uma memória que é sempre lembrada 

quando encontro minha professora de arte, são os recreios durante a 3ª série onde eu 

pedia papéis para “ensinar” minhas colegas os desenhos que eu havia aprendido fazer 

com a professora que produzia arte e considero minha primeira professora–artista. 

Parecia que ali a vocação artística e docente já ia despontando. Depois veio a 

memória de ganhar um concurso de desenho muito significativo, em primeiro lugar na 

                                            
11 Woman with a Parasol - Madame Monet and Her Son 1875. Disponível em: 

https://artsandculture.google.com/asset/woman-with-a-parasol-madame-monet-and-her-
son/EwHxeymQQnprMg. Acesso em: 14 out. 2021. 
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8ª série 12 . No ensino médio, a releitura da Pietá, escultura feita pelo artista 

Michelangelo no período do Renascimento, os desenhos de observação, das 

paisagens já me aproximava da arte de maneira despretensiosa. Na hora de escolher 

a graduação, eu tinha a certeza da licenciatura, mas desejava fazer um curso em outra 

área que também era ligada a arte, porém acabei optando por Artes Visuais. A partir 

daí, foi principalmente nas aulas de ateliê que me encontrei. Foi como se estivesse 

ocorrendo a continuação das memórias daquela pequena artista. Ali encontrei minhas 

memórias, meu presente de estudo das técnicas, teorias e práticas e vislumbrar um 

futuro com a possibilidade de ser docente e artista. Uma experiência que Lampert e 

Facco já mencionam em suas pesquisas: 

 
O ateliê posiciona-se como um espaço de deslocamento (mudança), onde a 
instância entre artista e professor, professor e pesquisador, professor e aluno, 
teoria e prática, experiência e informação, real e imaginário, corpo e 

representação, forma e conteúdo, conhecimento e ação correspondem à 
transducção (no sentido de transitar) que o sujeito faz em busca de um devir 
na construção da prática docente. (LAMPERT; FACCO, 2018, p.30) 

 

Neste processo, fui me reconhecendo nas práticas dos ateliês. Primeiramente com a 

disciplina de Ateliê de Desenho I na primeira fase (01/2018), com os elementos 

técnicos de desenho foi onde me interessei ainda mais pelo fazer artístico, pois 

sempre tive uma afinidade com o realismo, e ali, com as técnicas desenvolvidas fui 

me encontrando. 

 

Figura 4: Desenho retrato 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

                                            
12 Disponível em: https://www.canalicara.com/cotidiano/anunciadas-melhores-pinturas-sobre-abelhas-

23906.html.  Acesso em: 14 out. 2021. 

about:blank
about:blank
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Na disciplina de Desenho II, foi explorado as possibilidades do desenho 

contemporâneo, e ali pude experimentar diferentes técnicas e materialidades. Com 

uma professora-artista, Izabel Duarte, que além de professora universitária, também 

atuava na educação básica, e assim compartilhava dicas de como levar aquelas 

atividades para sala de aula. E assim, através da minha produção e das reflexões 

metodológicas, ia me reconhecendo professora, artista e pesquisadora neste lugar 

ateliê.  

Figura 5: Desenho com costura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

Com a disciplina de Pintura I, criei meu portfólio digital e foi onde mais uma vez vi a 

importância de ter um professor que ensina aquilo que vivencia. O professor-artista 

Sérgio Honorato, além de ensinar as técnicas de pintura, também dava dicas de 

divulgação, como vender, e assim valorizar o trabalho, além de incentivar a entrar 

neste universo do mercado de arte. Com certeza, este foi um ponto muito importante 

para mim, pois com as primeiras encomendas que chegaram até mim, para minha 

agradável surpresa, foi com as dicas do professor que pude me organizar.  

As aulas de ateliê de pintura, para mim, eram muito proveitosas! Experimentávamos 

diferentes técnicas, e não posso negar quantas vezes fiquei angustiada com o 

processo, mas também é inegável a realização de ver o progresso. Detalhista e 

perfeccionista, eu gostava muito quando o professor apontava meus erros nas 
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pinturas e incontáveis vezes o chamava para perguntar no que eu havia errado. E 

assim, fui me desenvolvendo na pintura.  

 

Figura 6: Pintura em giz pastel seco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

No ateliê de Pintura II, depois de conhecer as técnicas, elementos e materiais de 

pintura através das produções do semestre anterior, pudemos escolher as técnicas, 

suportes e temática para desenvolver trabalhos para serem expostos em uma 

exposição da turma.  

Figura 7: Pintura em tinta acrílica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 
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Neste processo, uma experiência única foi se desenvolvendo. Este, para mim, foi o 

momento que além de me reconhecer professora e artista, também pude exteriorizar 

este reconhecimento. Como proposta, escolhi homenagear quinze entre muitos 

professores que marcaram positivamente minha trajetória no ensino básico. Conversei 

com cada um deles, os desenhei durante o semestre, e no ano seguinte, durante o 

período de visitação eles foram até a exposição e fiquei profundamente emocionada. 

Os professores que eu tinha como referência e que tinha muita admiração no ensino 

básico, agora estavam na minha frente como quase colegas de profissão. Eles faziam 

parte da minha escolha pela licenciatura, e através da minha escolha pela arte pude 

agradecê-los. Interessante destacar que durante esta visita, falei um pouco sobre as 

aulas do ateliê e das obras dos meus colegas que estavam na exposição. Alguns dos 

professores, de outras áreas, que convidei levaram reflexões em torno das obras com 

técnicas contemporâneas. De fato, não só eles, mas eu também tive contato com 

obras da arte contemporânea naquele mesmo espaço expositivo no início da minha 

formação no curso. Ou seja, as aulas de ateliês e os laboratórios do Curso de Artes 

Visuais, como esta sala Edi Balod, possibilitam o conhecimento artístico e as 

experiências estéticas não apenas aos acadêmicos, mas também ao público que 

acessam estas exposições.  

 

Figura 8: Desenhos dos professores homenageados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 
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Figura 9: Divulgação da Exposição “Ateliê de Pintura”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sala Edi Balod UNESC. 

 

Figura 10 – 11: Visita dos Professores na exposição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

Participar dessa exposição com meus trabalhos, foi o momento em que não somente 

me senti, mas também me percebi como artista. Depois, ainda neste ano de 2020, 

com o aumento das encomendas e trabalhos feitos, já não podia me ver de outra 

forma. É certo que é uma grande responsabilidade ser chamada pelo mesmo título 

que os mestres da arte em toda a sua história, incluindo meus professores–artistas do 

curso.  Porém, os primeiros passos de uma descoberta, já é uma descoberta. Estes 
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primeiros passos no mundo da arte, me faz sentir inclusa. E agora, seria impossível 

falar de arte, sem ser influenciada a colocar a minha experiência. Não poderia ser uma 

professora de artes, sem compartilhar com os alunos as angústias e alegrias da 

criação, pois um artista é também um sujeito em constante formação e nisto há uma 

identificação com quem está começando.  

 

E as experiências não pararam por ai... 

 

Nas disciplinas de Ateliê de Escultura e Cerâmica um movimento diferenciado 

acontecia. Enquanto o desenho e a pintura já vinham sido trabalhados nas aulas de 

arte enquanto estudante do ensino básico, a cerâmica e a escultura eram linguagens 

que para mim, eram vivenciados em casa, nas brincadeiras despretensiosas de 

criança com argila, as esculturas na areia da praia. E assim, memórias afetivas iam 

sendo recordadas e novas memórias se construíam no conhecimento e na criação 

das produções. Como Edith Derdyk elucida: “A memória evoca fatos vividos, a 

imaginação projeta no futuro desejos de conquistas. E o presente é a materialização 

destes instantes, é a ponte de comunicação entre o que já foi e que será. “ (DERDYK, 

2004, p.130) 

  

E neste movimento, o ateliê tornou-se palco de memórias, descobertas e formação 

dessa professora-artista. 

Figura 12: Rosa de Cerâmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 
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Figura 13: Produção de potes de acordelado. 

 

  

 

  

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

Após essas produções conduzidas pela professora-artista Odete Calderan, falar sobre 

escultura e os processos da cerâmica em sala de aula, possui mais detalhes, mais 

informações e mais possibilidades. 

  

Na disciplina de gravura e serigrafia não foi diferente, no entanto, essas linguagens 

que possuem inúmeras maneiras de serem trabalhadas, ainda foram um 

conhecimento novo. Na escola ainda não havia vivenciado ou conhecido esse tipo de 

produção artística, mesmo esta sendo uma das produções mais antigas da história da 

arte, os desenhos gravados e carimbados nas pedras e nas cavernas no período 

paleolítico. As propostas da disciplina feitas pela professora-artista Angélica 

Neumaier, possibilitaram uma ampliação do nosso repertório. 

 

Figura 14: Frotagem. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 
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Foi nestes ambientes, em meio às telas, tintas, argilas, mesas, cores, pigmentos, 

papéis, linhas, histórias, memórias, pesquisas, que me descobri professora-artista. O 

conhecimento ali produzido e compartilhado me ensinou técnicas, mas também sobre 

parcerias com os colegas, e riqueza da singularidade de cada sujeito, pois como cada 

indivíduo possui memórias e vivências diferentes onde acontecem identificações com 

diferentes linguagens e referências artísticas. Por isso, o ateliê também se torna um 

lugar de acolhimento do sujeito em formação, onde cada um tem seu tempo e sua 

forma de produzir. As propostas de produções perpassam desde as técnicas clássicas 

às contemporâneas nos permitindo ampliar nosso conhecimento para produzir e para 

trabalhar em sala de aula. Assim, o que sabemos é valorizado de forma que nos 

incentiva a continuarmos nossa trajetória construindo o melhor que podemos ser e 

produzir dentro de nossas inclinações sem desvalorizar a do outro.  

 

Talvez nem todos os acadêmicos que passaram pelos ateliês se consideram 

professores-artistas, mas é inegável que as experiências ali vividas modificam nossa 

relação com a arte. 

 

Mas enquanto a nós que ali nos formamos professores-artistas, possuímos um 

compromisso com a docência e com a arte. E que doce compromisso! Para mim, é 

vocação no sentido que, não há como separar essa profissão da nossa identidade, 

bem como todo lugar se torna um lugar de pesquisa onde se encontram materiais de 

estudo e produção artística e docente.  

 
A formação do professor de artes visuais perpassa por um sujeito 
artista/professor (compreendemos que a pesquisa está implícita e inerente ao 
trabalho docente), pensando no processo de ensino e aprendizagem 

cotidiano, ultrapassando o limite entre o pessoal e o profissional. (LAMPERT; 
NUNES, 2014, p.101) 

 

Eu sempre trouxe para minhas produções meu interesse e pesquisa pela arte sacra e 

religiosa. No ateliê essas inclinações foram acolhidas, e em outras disciplinas do curso 

também. Um desses momentos, é o estágio obrigatório em espaços não formais de 

educação onde escolhi atuar com formações sobre arte sacra e sobre a arte que eu 

produzo, que é a arte religiosa, relacionando coma história da arte e capital artístico 

cultural. 
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Figura 15: Nossa Senhora de Fátima.13 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 
 

Estas temáticas que norteiam minha pesquisa e produções me possibilitam um 

reconhecimento da minha identidade como católica e me motiva a levar a arte para a 

essa de aula de tal forma que motive os alunos a encontrarem este ponto de 

identificação com a própria história e com a arte. Deste modo, possibilitar que as aulas 

de arte não se tornem apenas algo estático, mas uma área do conhecimento que 

participa da nossa trajetória. 

 

Outra disciplina de ateliê que me proporcionou desenvolver estes processos, foi o 

Ateliê de Interlocuções Poéticas que tivemos na sexta fase. Nesta disciplina, 

aprendemos e experienciamos os processos artísticos por meio da pesquisa, 

conhecendo pesquisadores da área, processos artísticos contemporâneos, e entre as 

atividades propostas, desenvolvendo diagrama da produção artística e um portfólio 

artístico com a orientação da professora–artista, Daniele Zacarão. 

 

 

 

 

                                            
13 Técnica em lápis de cor, tamanho A4; feito por encomenda em 2021.  



   

41 

 

Figura 16: Diagrama da produção artística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

Neste diagrama compartilhávamos conceitos e objetos de pesquisa que identificavam 

o nosso percurso artístico e o portfólio nos permitia olhar e organizar nossas 

produções de modo que ao compartilhá-lo, pudesse ser compreendido nossa linha de 

pesquisa e produção. 
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CARTAS, como as escritas a mão de Van Gogh para Théo, no livro “Cartas a Théo”, 

onde compartilham momentos, reflexões, ilustrações, impressões, memórias. As 

cartas trocadas entre Lygia Clark (1920-1988) e Hélio Oiticica (1964-1974), no livro 

“Cartas”, com o prefácio do escritor Silviano Santiago. Em ‘Cuide de você’14 a artista 

francesa Sophie Calle convida mulheres (cem) para interpretar uma carta de 

rompimento que recebeu do ex–namorado, o escritor Grégoire Bouillier, que terminou 

o relacionamento através de um e–mail, finalizando o texto com o ‘cuide de você’; 

“Carta a um jovem poeta” (2004), do artista Fabio Moraes15, produzida com colagens 

e caligrafias apropriadas. 

 
 
RELICÁRIO16 
 
1. caixa, cofre, lugar próprio para guardar relíquias. 
2. Bolsinha ou medalha com relíquias que algumas pessoas trazem ao pescoço, 

por devoção. 

E assim, trazendo as cartas que marcaram a história da arte e que influenciaram nesta 

pesquisa e o conceito de relicário que são termos que dão nome a este capítulo, trago 

também os conceitos que eles rementem: a carta como registro, com o objetivo de 

registrar as memórias afetivas e refletir sobre o ensino da arte pelo professor-artista, 

e o relicário como este lugar/objeto que guarda os registros, mas também revela ao 

ser aberto/lido. 

Parafraseando o poeta Fernando Pessoa ‘qualquer caminho leva a toda a parte’, como 

da escrita de cartas a um grupo de professores-artistas e professores de artes, alguns 

egressos do curso de Artes Visuais - Licenciatura da UNESC, convidando-os para que 

me respondessem escrevendo sobre as memórias afetivas que fazem parte da 

escolha pela licenciatura e que fomentam suas pesquisas e produções. E que nesta 

                                            
14 Disponível em: https://www.ufrgs.br/arteversa/cuide-de-voce-sophie-calle/. Acesso em: 14 out. 

2021. 
15 Disponível em: http://fabio-morais.blogspot.com/2009/01/carta-um-jovem-poeta-2004.html. Acesso 

em: 14 out. 2021. 
16 Dicionário online. Disponível em: https://www.google.com/search. Acesso em: 14 out. 2021. 
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‘carta resposta’ pudesse compartilhar as experiências dos ateliês de arte da UNESC 

e a influência em sua atuação docente. O encaminhamento foi realizado via e-mails. 

A escrita de carta para contar sobre a própria história de formação docente e artística 

é um convite para trilhar os caminhos das memórias afetivas, expondo sentimentos, 

revisitando momentos que influenciaram em suas escolhas. A carta torna a 

comunicação mais familiarizada, mais poética e próxima, pois em suas linhas e 

páginas guardam o traço, as confissões, as lembranças mais caras do destinatário, e 

assim, um pedaço dele torna formas de letras que serão lidas e sentidas pelos 

remetentes.  

A seguir, a carta enviada aos professores-artistas e professores de Artes.17 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
17 As cartas tiveram alterações na data de envio e em algumas palavras por conta das alterações do 

aplicativo onde foram feitas.  
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A Professora Thais Klima, é egressa do curso de Artes Visuais – Licenciatura da 

UNESC. Em 2019 trabalhamos na mesma escola. Eu era estagiária da turma do 1º 

ano do fundamental I, turma em que ela dava aula. Thais trabalhava com muitas 

metodologias que unia a teoria, a prática e a cultura de maneiras diferentes, isso 

sempre me chamou atenção. Um dia conversamos sobre essa atuação do professor 

de arte que muitas vezes não é visto como artista, mas que produz arte e ela me 

relatou que também tinha produções artísticas e cultivava essa prática. Desta 

maneira, ao pensar nos professores-artistas para enviar as cartas, logo lembrei dela 

e essa foi a resposta: 
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A seguir, a carta do Professor-artista Mikael Miziescki, também egresso do curso de 

licenciatura em Artes Visuais UNESC. Um professor que é referência na atuação na 

arte e educação. Muitas vezes citado pelos professores do curso, e merecidamente, 

como um grande professor. Dentre seus trabalhos, o “Morro Grande em Arte” tem 

grandes proporções, não apenas levando a arte para os alunos, mas tornando-os 

pertencentes dos processos artísticos e de exposições, valorizando seus saberes e 

possibilitando novos conhecimentos e experiências. 

 

É professor licenciado em Artes Visuais (2015) e especialista em Teoria e 
História da Arte (2018), ambos pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 
- UNESC, e mestre em Patrimônio Cultural e Sociedade (2021) pela 
Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE. É Coordenador do Grupo de 
Trabalho da Cultura do Geoparque Aspirante Caminhos dos Cânions do Sul. 

Possui experiência na área de Artes, com ênfase em Ensino da Arte, Artes 
Visuais e História da Arte. Leciona como professor de Artes em escolas 
públicas da região da AMESC. Possui pesquisas abertas em torno dos 
estereótipos na arte, na sociedade e na educação, além de inquietações 

relacionadas à experiência, estética, arte contemporânea, patrimônio cultural 
e patrimônio artístico. É criador do projeto Morro Grande em Arte (2014-atual) 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Prefeito Dário Crepaldi, no 
extremo sul catarinense, na cidade que dá o nome a proposta. Foi vencedor 
do prêmio Educador Nota 10, promovido pelas Fundações Victor Civita e 

Roberto Marinho (e parceiros), como um dos dez melhores professores do 
Brasil e o Morro Grande em Arte como uma das dez melhores pesquisas da 
educação brasileira em 2018. Foi semifinalista do XIX Prêmio Arte na Escola 
Cidadã, promovido pelo Instituto Arte na Escola em setembro de 2018. 

Recebeu o título de Cidadão Honorário (2018) pela Câmara de Vereadores e 
Prefeitura Municipal de Morro Grande - Santa Catarina. É Cavaleiro da Ordem 
Nacional do Mérito Educativo, nomeado pelo Ministério da Educação (MEC) 
e Presidência da República Federativa do Brasil (2018).18 
 

 

Como apresentado nestas informações e na carta a seguir, a história e formação do 

prof. Mikael mostra o quanto é possível para um professor de Arte/Professor-Artista, 

não apenas falar de arte com um olhar distante, mas também estar inserido e ser 

participante do desenvolvimento e ampliação dos estudos e possibilidades do ensino 

da arte, trazendo questões importantes como a valorização da produção de arte local.   

                                            
18 Currículo Lattes: Disponível em: http://lattes.cnpq.br/3854742864759871.  Acesso em:17 out. 2021. 
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A Professora Silemar da Silva é professora-artista do curso de Artes Visuais UNESC, 

e contribuiu muito para minha formação! Possui pesquisa sobre o cinema, memórias 

e educação, e ao mesmo tempo desenvolve outras linguagens da arte como desenho 

e escultura. Uma ótima professora que me orientou em muitos estágios, foi minha 

coordenadora no PIBID19, em projeto de extensão, e a quem tenho muito apreço. 

 

Possui graduação em Educação Artística pela Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (1986), especialização em arte-educação pela Fucri/Unesc 
(1993), mestrado em Educação pela Universidade do Extremo Sul 

Catarinense (2009) e mestrado em Educação e Cultura pela Universidade do 
Estado de Santa Catarina (2004). Atuou como professor III pela Secretaria de 
Educação do Estado de Santa Catarina na Educação Básica durante 25 anos. 
Atualmente é professora horista da Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(início 2001), eleita representante docente no Conselho Universitário - 

CONSU. Tem experiência na área de Artes, com ênfase em Arte na 
Educação, atuando principalmente nos seguintes temas: formação de 
professor, apreciação estética, cinema e educação, arte e infância. 
Coordenadora de Área do Subprojeto de Artes Visuais do Pibid Unesc (desde 

2012). Coordenadora Geral do Arte na Escola Polo Unesc desde 2006.20 
 

 

Professora Silemar traz estes conhecimentos nas áreas e experiências citadas, para 

suas aulas e projetos ampliando e contribuindo com a formação docente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
19 PIBID – Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 
20 Currículo Lattes: Disponível em: http://lattes.cnpq.br/4439859154491730. Acesso em:17 de out. de 

2021. 

about:blank
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A carta a seguir, é do Professor-artista Sérgio Honorato, foi meu professor nas 

disciplinas de Ateliê de Desenho I, Ateliê de Pintura I e II e Fotografia do curso de 

Artes Visuais UNESC. Um professor que me ensinou muito! Que propôs a atividade 

do portfólio digital, que foi um dos principais meios para que eu me reconhecesse 

também como artista.   

 

Mestre em Design e Expressão Gráfica pela Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC. Especialista em Design Gráfico da Universidade Federal de 
Santa Catarina. Graduado em Artes Visuais - Bacharelado pela Universidade 
do Extremo Sul Catarinense (2003). É professor titular do Curso de Artes 

Visuais na Universidade do Extremo Sul Catarinense UNESC. Tem 
experiência na área de Design Gráfico, Artes Visuais, com ênfase em 
Fotografia, Ilustrações e Cerâmica, atuando, principalmente, nos seguintes 
temas: desenho, mosaico, caricatura, ilustração e fotografia.21 

 

Com experiência em diferentes linguagens das Artes Visuais, como descrito, professor 

Sérgio traz para suas aulas as suas experiências nos processos artísticos mantendo 

o diálogo entre diferentes técnicas e possibilidades. Através das aulas que leciona nos 

ateliês oportuniza o conhecimento de técnicas e processos de criação que contribuem 

com a formação docente em arte e no reconhecimento do professor-artista.  

 

 

 

 

 

 

 

                                            
21 Currículo Lattes: Disponível em: http://lattes.cnpq.br/6145702899736230. Acesso em:17 out. 2021. 
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A professora-artista Izabel Duarte (Bel), foi minha professora em muitas disciplinas no 

curso de Artes Visuais UNESC, entre elas a disciplina de Ateliê de Desenho II, com 

enfoque nos desenhos contemporâneos. Nesta disciplina, inúmeras possibilidades 

foram apresentadas aliando teoria e prática e agregando muito a formação do eu–

professora–artista. 

 

Mestre em Educação pela Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(UNESC), Especialista em Ensino da Arte pela Universidade do Extremos Sul 
Catarinense - UNESC (2001). Graduada em Educação Artística pela UNESC 

(1997). Atualmente, é professora no Curso de Artes Visuais da UNESC. Atua 
também como professora efetiva da educação básica pública estadual e 
municipal (Criciúma). Áreas principais de interesse: quadrinhos, identidade, 
cultura visual, gravura e desenho contemporâneo.22 

 

Estas experiências descritas na área da arte e educação refletem em suas práticas 

pedagógicas em sala de aula. Nos diálogos que possibilita nas produções artísticas e 

relações com as metodologias que a partir do conhecimento dos processos artísticos, 

podem acontecer na escola.  

                                            
22 Currículo Lattes: Disponível em: http://lattes.cnpq.br/7321748547577287. Acesso em:17 out.  2021. 
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A Professora de Arte Gabriela Fernandes, é egressa do curso de Artes Visuais 

UNESC e desenvolve um trabalho notório na escola onde atua no município de Içara. 

Durante alguns meses participamos juntas do PIBID23, neste período, observei com 

admiração a relação que ela possuía com os alunos e a valorização das práticas 

artísticas produzidas por eles. É uma das minhas referências em docência em arte. 

                                            
23 PIBID – Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 
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A professora-artista, Daniele Zacarão é egressa e docente do curso de Artes Visuais 

UNESC. Foi minha professora em muitas disciplinas ligadas a formação artísticas, 

inclusive a disciplina onde dei início a essa pesquisa, disciplinas da História da Arte, 

e até mesmo uma disciplina de Ateliê que aconteceu de forma remota por conta da 

pandemia, a disciplina de Ateliê de Interlocuções Poéticas. Em suas práticas 

pedagógicas, sempre nos possibilitou o contato com os espaços de arte (visita ao 

ateliê da professora Marlene Just, espaço Edi Balod, entre outros), ampliando nossos 

conhecimentos e experiências artísticas. 

 

Artista, mestre em Artes Visuais pelo PPGAV/UDESC, especialista em 
Educação Estética: A Arte e as Perspectivas Contemporâneas e bacharela 
em Artes Visuais pela UNESC. Coordenou a Galeria de Arte Contemporânea 

do Centro Cultural Jorge Zanatta (2009 - 2012) e a Galeria de Arte Octávia 
Búrigo Gaidzinski (2013 - 2015). É professora dos Cursos de Artes Visuais – 

Bacharelado e Licenciatura, gestora da Sala Edi Balod – Espaço de 

Exposições e Laboratório de Artes Visuais e membro do Grupo de Pesquisa 

em Arte - GPA da UNESC. Atua como presidente da Associação Sul 
Catarinense de Artes Visuais - ASCAV e presidente do Conselho Municipal 
de Políticas Culturais de Criciúma - COMCCRI. 24 

 

Assim, estando inserida nos espaços informais de educação e com conhecimento nas 

políticas culturais, sua atuação docente no curso de licenciatura em Artes Visuais 

possibilita um olhar ampliado em torno da arte e sua produção na contemporaneidade, 

agregando na formação do professor que produz arte, o professor-artista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
24 Currículo Lattes: Disponível em: http://lattes.cnpq.br/4167474893774003. Acesso em:17 out. 2021. 

about:blank
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O professor-artista Alan Cichela, é docente no curso de Artes Visuais da UNESC. 

Desenvolve produções artísticas em diferentes linguagens artísticas contemporâneas. 

Foi meu professor de Teoria da Imagem e História da Arte com enfoque na arte 

contemporânea. Disciplinas teóricas que nos introduzem a historicidade da arte. 

 

Artista Visual e Professor da Universidade do Extremo Sul Catarinense - 
Unesc, vinculado ao curso de Artes Visuais Bacharelado e Licenciatura. 
Mestre em História, Teoria e Crítica pelo Programa de Pós-graduação em 
Artes Visuais - PPGAV da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 
UFRGS (2019). Especialista em Educação Estética: Arte e as Perspectivas 

Contemporâneas pela Universidade do Extremo Sul Catarinense - UNESC 
(2010). Graduado em Arte Visuais pela Universidade do Extremo Sul 
Catarinense - UNESC (2005). Tem experiência na área de Artes, com ênfase 
em Artes, atuando principalmente nos seguintes temas: desenho, pintura, 

história da arte e arte sequencial.25 

 

Recordo o quanto em suas aulas se fazia presente estes conceitos e áreas citadas. 

Estes conhecimentos dialogavam com os elementos da história da arte, arte 

contemporânea e de sua experiência enquanto artista, refletindo em sua prática 

pedagógica e metodologias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
25 Currículo Lattes: Disponível em: http://lattes.cnpq.br/4057365938484954. Acesso em: 17 out. 2021. 
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FANTASMAS NÃO LEMBRAM DE SUAS FORMAS 11 – ALAN FIGUEIREDO 
CICHELA – 2020. 
NANQUIM SOBRE PAPEL CANSON. 
2,97 X 4,20 CM 
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As narrativas apresentadas através dessas cartas se fazem de grande importância 

por trazerem memórias afetivas de professores-artistas que ajudam a contar a história 

do desenvolvimento da arte contemporânea sul catarinense e também contribuírem 

para as reflexões em torno da formação docente em arte e suas possibilidades. 

Valorizando a história, presença e atuação de professores-artistas que contribuem 

para o desenvolvimento da arte nas escolas de educação básica e também na 

formação docente em arte na universidade.  

Deste modo, podemos compreender em cada história como o reconhecimento do eu-

professor-artista, pode-se dar por diferentes caminhos. Alguns se identificaram 

primeiramente pela produção artística e outros pela docência, e em diferentes 

experiências se perceberam como ambos. Nestes encontros é possível ver o quanto 

as memórias afetivas influenciam nas escolhas para a formação; e o ateliê como um 

potencial para a ampliação de conhecimento, vivências e possibilidade na atuação 

como professor-artista.  
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 “SER PROFESSORA É SER ALUNA PARA SEMPRE” 

(DANIELE ZACARÃO) 

 

A experiência de receber e ler essas cartas foi muito significativa, pois, alguns dos 

convidados foram meus professores nas aulas nos ateliês e no curso, outros que já 

trabalhei em estágios, e ainda, alguns que conheci por projetos que se destacaram. 

Nas cartas recebidas tenho percebido quão potente se faz a pesquisa em arte e 

educação através da experimentação, da teoria aliada à prática, e a singularidade das 

memórias afetivas construídas fora e no ateliê que compõem a formação do professor-

artista.  

Para mim, como aluna, artista e professora em formação, conhecer esses processos 

de formação destes professores possibilitaram um outro olhar, não apenas como 

aluna, mas como alguém que possui experiências em comum. Todos nós fomos 

alunos dos ateliês. Somos marcados e marcamos este espaço artístico. Que riqueza, 

perceber neste processo também o desenvolvimento artístico que acontece em cada 

história e se amplia para outros espaços, entre eles a escola.  

Essas cartas atingiram ao objetivo! Com a liberdade da escrita e contação das próprias 

memórias afetivas e do desenvolvimento do eu–professora–artista ampliando as 

produções, pesquisas e atuações nos lugares formais e não formais de educação 

através dos ateliês, pude perceber o quão importante são as experiências, e nelas, 

seremos sempre alunos. Aprendendo e descobrindo. Professores–artistas que 

compartilham aquilo que vivenciaram, oportunizando que seus alunos aprendam não 

apenas a teoria. Aprendam que a aprendizagem se faz de processos e experiências 

únicas, irrepetitíveis e intermináveis. Aprendam que arte não é coisa do passado, ou 

algo distante de nós, mas se faz hoje, em nosso meio e através de nós.  

Professores–artistas, obrigada por se permitirem vivenciar este processo! 

Obrigada por compartilharem um pouco de si nas entrelinhas das memórias! 

Obrigada por contribuírem com a formação de outros professores–artistas na 

graduação e nas escolas! 

Obrigada por fazerem parte da minha formação!                           

 

Luana, Içara 18/10/2021 
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Para aqueles que fazem parte de forma inseparável da formação e atuação do 

professor, os alunos, dedico as próximas páginas. Em especial, para os alunos do 2º 

ano do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Antônio Colonetti, situada em 

Içara. Em busca de vivenciar uma metodologia pautada em uma proposta de trazer o 

ateliê para sala de aula, com o intuito de observar e refletir sobre a percepção e 

participação dos alunos ao terem uma aula teórica e prática explorando os elementos 

dos ateliês de arte e dialogando com essa correspondência de pesquisa, que se faz 

este trabalho de conclusão de curso. Percebendo o ateliê como elucida Lampert e 

Facco: 

 

forma de deslocamento no modo de ver/olhar do sujeito em prática de si, 
instaurando perspectivas de novas metodologias para o contexto da Arte e 

da Educação. Propiciar reflexão, apropriando-se do próprio campo de criação 
das Artes, através da imersão do processo criativo, possibilitando a vivência 
e a experimentação no âmbito do ateliê. (LAMPERT; FACCO, 2018, p.30) 

  

Destarte, foi proposta uma oficina de cartas contemporâneas que teve por base a 

BNCC indicando que  

 

O campo artístico é o espaço de circulação das manifestações artísticas em 
geral, possibilitando, portanto, reconhecer, valorizar, fruir e produzir tais 
manifestações, com base em critérios estéticos e no exercício da 
sensibilidade. (BNCC, 2018, p. 480)  

 

Assim, por meio da exploração do conhecimento do espaço de arte que hoje se alia 

às memórias, é importante propiciar aos jovens essas experiências de produzir 

criações artísticas e compartilhá-las a partir de suas próprias lembranças contribuindo 

para a formação de professores artistas que se atentem a criação, produção, teoria e 

prática. Buscando como objetivo geral propiciar experiências estéticas de produções 

artísticas e culturais, produzidas a partir de características regionais, trabalhando 

diferentes linguagens artísticas, dando significado e (re)construindo produções 

autorais individuais de forma criativa e respeitosa frente a diferentes produções, 

saberes, identidades e culturas, como nos pede as competências específicas da Base 

Nacional Comum Curricular (2018). E compreendendo como objetivos específicos: 

fruir e apreciar esteticamente manifestações artísticas e culturais aguçando a 

sensibilidade, a imaginação e a criatividade; (EM13LGG602). Expressar-se e atuar 
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em processos criativos interagindo com diferentes linguagens artísticas e referências 

estéticas e culturais; (EM13LGG603) Elementos estes, que encontramos nas 

habilidades da Base Nacional Comum Curricular (2018). Neste processo, explorar os 

conteúdos de gênero textual, produções artísticas a partir dos ateliês de arte, história 

da arte e arte contemporânea. 

A proposta foi iniciar a aula com questões norteadoras sobre conceitos como carta, 

memória afetiva, escrita, arte e registro. Mostrando exemplos de trabalhos realizados 

nas aulas de ateliês durante os semestres, envolvendo arte e escrita e outras cartas 

presente na história da Arte. 

 

Assim, as cartas escritas e produzidas por meio de técnicas e elementos presentes 

nos ateliês de arte da UNESC, foram feitas pelos alunos com a temática: Memória 

afetiva. Eles poderiam desenvolver a linguagem e a escrita abordando suas 

experiências pessoais e afetivas relacionando objetos, pessoas, momentos, lugares e 

a Arte. Ficando a critério de cada aluno o remetente e destinatário da carta (fictício ou 

real). Para finalizar, em uma roda de conversa cada aluno apresentou sua produção 

e linguagem utilizada. 

 

A atuação... 

  Chegando a escola, fui muito bem recebida pela equipe diretiva e pela 

professora da disciplina de português que disponibilizou suas três horas aulas do dia 

para o desenvolvimento do projeto. A ansiedade acelerava meu coração. Nas mesas 

do corredor central da escola distribui os materiais conforme os elementos de cada 

ateliê. Dois alunos do ensino fundamental, que eram filha e sobrinho de uma das 

funcionárias, me acompanharam por todo o tempo, querendo ajudar na organização 

e perguntando sobre os materiais.  

Em uma mesa separada coloquei referências de produções artísticas envolvendo 

memória afetiva, escrita e obras minhas e da minha colega Sandra Regina, que foram 

feitas nas aulas nos ateliês. 
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Figura 17: Produção Sandra Regina. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 

 

Fonte: Acervo da autora. 
 
 

Figura 18: Cartas expostas. 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 

Fonte: Acervo da autora. 
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Foi interessante observar como os alunos que passavam pelas mesas para se 

dirigirem para suas salas reagiram ao ver as mesas. Alguns olhavam 

disfarçadamente, outros passavam mais de uma vez observando, outros até 

cumprimentavam, porém nenhum perguntou o porquê daquele movimento. Comecei 

a observar que alguns já demonstravam cansaço ou até indiferença. Talvez isso se 

desse por conta de o período ser noturno e provavelmente já haviam passado o dia 

realizando outras atividades. Neste momento pré-aula, me perguntava sobre como 

seria a reação dos alunos da turma que eu iria trabalhar. Bem ou mal, minhas 

expectativas estavam em uma grande participação e envolvimento. Ao chegar na sala, 

todos quietos, sentados mais ao final da sala não demonstravam nenhuma reação 

enquanto eu me apresentava. Para começar a envolvê-los, fiz questionamentos 

conforme indiquei no plano, mas não houve muitas interações. Então, convidei a turma 

para nos dirigirmos a primeira mesa onde estavam as cartas artísticas e falei sobre o 

contexto, o conteúdo da aula e a proposta de produção das cartas. Neste momento, 

alguns alunos já demonstraram algum interesse. Depois fomos as mesas onde 

estavam os materiais representando cada ateliê, e em cada um desses espaços 

reservados para as técnicas fui apresentando as realidades dos ateliês, explicando e 

dando dicas para utilizar os materiais ali disponíveis: papéis, diferentes tipos de lápis 

e canetas, livros antigos, papéis para colagem, linhas e fitas para o ateliê de desenho; 

argila para o ateliê de cerâmica; papéis, tinta guache, aquarela, lápis de cor e giz para 

o ateliê de pintura; e folhas, papel paraná, eva e linhas para o ateliê de gravura. 

Figura: 19 – 20: Materiais disponibilizados. 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da autora. 
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Tendo a liberdade para escolher a técnica e suporte para utilizar em sua produção, 

cada aluno iniciou seu trabalho. Alguns demoraram mais para desenvolver o conceito, 

outros para escolher a técnica, outros ainda, logo iniciaram e concluíram mais de uma 

produção. Ao longo do desenvolvimento, procurei incentivar o diálogo, perguntando 

sobre as propostas, compartilhando minhas experiências como aluna do ateliê falando 

sobre esse processo de produção que envolve dúvidas, ideias, construção, pausa, 

recomeço. Deste modo, aos poucos eles foram se envolvendo mais. Ao chegar o 

horário do recreio, me surpreendeu o fato de a maioria deles não saírem do lugar e 

continuarem a produção. Conversando com a professora titular, ela comenta que isso 

era muito difícil de acontecer, pois o horário do recreio era sempre muito esperado por 

eles.  

Figura. 21– 22: Materiais disponibilizados. 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

Como as aulas sempre estão propensas a momentos adversos, na penúltima aula 

tivemos que voltar para sala de aula por conta da chuva, pois mesmo tendo uma 

cobertura, apareceram goteiras. Felizmente, neste momento os alunos já haviam 

terminado e estavam se preparando para apresentarem. 
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Em sala de aula, cada aluno foi convidado a apresentar suas produções, motivações, 

conceitos, memórias afetivas, a linguagem escolhida. Cada um se expressou através 

da produção artística e da apresentação, de maneira diferente. Um aluno fez uma 

carta-escultura. Fez a dobradura de papel em formato de avião e nele colou vários 

papéis coloridos e em cada um deles escreveu uma memória de infância. Segundo 

ele, “assim como um avião não foi feito para ficar no chão, as memórias são momentos 

que foram feitos não para ficarem parados, mas para passar. ” Outro fez uma medalha 

de cerâmica com símbolo do time de futebol que torce recordado memórias afetivas 

em torno do esporte. Uma aluna fez o desenho de uma personagem que ela imaginava 

na infância com aspectos que narravam uma história em seu imaginário. Outra 

apresentação interessante foi de um aluno que fez o desenho de um personagem de 

desenho animado que via na infância e ao apresentar, falou imitando a voz do 

personagem. Entre tantas outras apresentações que foram muito significativas! Fiquei 

muito entusiasmada ao ver o desenvolvimento da turma durante a aula! No início, 

muito fechados e ao final, comunicativos e ativos. Após finalizar com as considerações 

e agradecimentos, me despedi da turma. Enquanto eu arrumava com ajuda de alguns 

deles a guardar os materiais fiquei surpresa quando uma das alunas me disse que 

essa aula tinha a incentivado a voltar a desenhar, outro agradeceu por aquele 

momento de produção destacando sentir a diferença em uma aula que incentiva o 

desenvolvimento de forma afetiva e acolhedora, onde o que os alunos produzem é 

acolhido, conduzido, valorizado e convidado a explorar técnicas e possibilidades. 

Figura. 23– 24: Cartas Produzidas. 

 

 

  

 

   

 
Fonte: Acervo da autora. 
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Ao escrever este relato, minha lembrança traz as relações que tive quando eu era 

aluna do ensino médio e muitas vezes, me expressava melhor através da arte, mesmo 

em outras disciplinas. As aulas de arte na maioria das vezes mostravam algo distante. 

Nos pediam desenhos, mas não nos ensinavam a desenhar. Pediam uma produção 

em um determinado espaço de tempo ignorando o processo de desenvolvimento que 

é diferente para cada pessoa. Linguagens limitadas por reproduções em que não se 

sabia o objetivo da atividade e conteúdo que mesmo se repetindo, não se 

aprofundavam.  

Realidades que encontramos em muitas instituições de ensino e que corroboram com 

a ideia de que arte não é área de conhecimento, que não é importante ou que por não 

saber desenhar, não se entende de arte. Há um aspecto importante neste contexto a 

se considerar, há professores de artes que não desenvolvem produções artísticas, 

que não são professores-artistas, porém que ao passar pelas experiências dos 

processos artísticos no ateliê reconhecem e se aproximam dos seus alunos, pelo 

desafio de produzir, pelas dificuldades em comum, pelas possibilidades descobertas. 

Assim possuem mais propensão de mudar esta realidade de desvalorização da arte 

nas instituições de ensino.  

Essa experiência de estar em sala de aula produzindo com os alunos e 

compartilhando vivências, me trouxe novamente essa conexão com a docência e arte, 

uma relação que se movimenta, se amplia, deixa marcas nas memórias que 

contribuem para a visão e atuação no mundo.  
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Título: Relicário: Memórias, Ateliê e Docência 

Público-alvo: Professores de Artes e acadêmicos de Licenciatura do Curso de Artes  

Local e Realização do Evento: Ateliês de Arte do Curso de Artes Visuais 

Universidade do Extremo Sul Catarinense 

 

Justificativa:  

 

Este projeto se desenvolve a partir das reflexões em torno das memórias afetivas e a 

formação do professor-artista. Pensando nas possibilidades que criam e desenvolvem 

a partir da teoria aliada a prática como caminho para experiência do professor e do 

aluno. Um professor que vivenciou os processos artísticos, explorou os espaços de 

arte e conheceu as técnicas e materialidades de produção de arte, tem mais o que 

contar e um repertório mais amplo para levar e produzir conhecimentos artísticos em 

sala de aula.  

É dentro desta perspectiva que imaginamos esta possibilidade de ensino de 
arte. Não somente através de programas educacionais, mas também de 
estratégias de arte propostas por artista-professores onde o conhecimento 

gerado é ao mesmo tempo, produto e produtor de mais conhecimento em 
processo artístico. (DE VASCONCELOS, 2007, p.797) 

 

Porém, por vezes, este processo, suas reverberações e reflexões passam 

despercebidos. E em meio os planos de aulas, cronogramas educacionais, e tantas 

outras preocupações e deveres, pode acontecer um distanciamento do professor-

artista com a produção artística; ocorre também de professores de artes formados em 

instituições sem ateliês não terem vivenciado os ateliês, e ainda, acadêmicos que 

tiveram essas disciplinas em meio ao isolamento social impossibilitando as 

experiências.  

Deste modo, com este projeto, desejo oportunizar a estes professores de artes e 

acadêmicos o encontro com o ateliê. Que nessa experiência eles possam vivenciar os 

processos artísticos, sem que para isso precisem separar o pessoal do profissional, 

mas os deixando confluir. Tendo ciência de que: 

 

o espaço do ateliê poderá ser entendido como lugar de ensino e 
aprendizagem na prática do olhar, um lugar de potência como eixo gerador 

de um conhecimento que não perpassa somente pelo ensino técnico, mas 
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também pelo senso estético que promove, um lugar de mobilidade de forças 

(FACCO, 2018, p.108) 
 

Com o intuito de propor essa experiência, ampliação de repertório metodológico, e 

vivências artísticas, possibilitando um possível reconhecimento do eu-professor-

artista, proponho com este projeto quatro momentos de três horas. Estes encontros 

acontecerão nas salas de ateliês respectivos de cada linguagem com a presença dos 

professores-artistas do curso de Artes Visuais – UNESC que lecionam nos ateliês. 

Assim, a partir destes encontros compreender que: 

 

A metodologia operativa do ateliê pode instaurar processos e acender modos 
de operar a materialidade a partir da percepção, compreendendo o processo 
criativo como eixo para o ensino e a aprendizagem em Artes Visuais, em um 

formato aberto e coerente com a experiência e o processo formativo 
(LAMPERT; FACCO, 2018, p .28) 

 

Destarte, este projeto se torna uma possibilidade de encontro, descoberta, construção 

e formação de professores-artistas trazendo suas memórias afetivas como 

possibilitadoras do ensino e aprendizagem e das práticas artísticas nos ateliês, o que 

poderá reverberar nas práticas pedagógicas e nas pesquisas em arte e educação.  

 

Objetivos: 

 

Objetivo geral: 

 

Viabilizar uma identificação pessoal e profissional com a arte e educação na 

possibilidade do reconhecimento do professor-artista através dos ateliês de arte e da 

memória afetiva. 

 

Objetivo Específico: 

 

Valorizar os processos e espaços de produção artística, como os ateliês de arte; 

 

Proporcionar experiências em torno da memória afetiva trazendo uma poética pessoal 

que reflita nas produções artísticas propiciando uma identificação e aproximação com 

arte. 
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Desenvolver uma exposição com as produções artísticas que abrangem memória, 

experiência, arte e educação. 

 

Conhecer os processos artísticos, bem como técnicas e materiais de produção. 

 

Ampliar o repertório artístico e metodológico dos professores através do contato com 

as práticas artísticas. 

 

 METODOLOGIA 

 

1º dia: todos os participantes se apresentarão e conhecerão o Ateliê de Pintura do 

Curso de Artes Visuais – UNESC. Com a presença do professor–artista do curso que 

leciona na disciplina de ateliê de desenho e pintura. Conhecerão os elementos, 

materiais e técnicas destas linguagens artísticas e com elas produziram um desenho 

e/ou pintura que represente uma memória afetiva, seja ela dos momentos antes, 

durante ou depois convidados a conversarem e compartilharem suas experiências e 

memórias. 

2º dia: os participantes conhecerão o ateliê de gravura e serigrafia conduzidos pela 

professora–artista do curso. Após terem os primeiros contatos com as técnicas e 

materiais dispostos no ateliê, os participantes serão convidados a desenvolverem um 

cartão postal utilizando as técnicas que conheceram. Assim como cartões postais 

trazem fotografias de lugares e paisagens, os cartões produzidos no ateliê trarão 

imagens de lugares físicos ou imaginários, relacionados a um momento significativo 

presente na memória afetiva dos participantes, podendo conter alguma escrita, 

remetente e destinatário. 

3º dia: esse encontro será no ateliê de escultura e cerâmica. A proposta será conhecer 

as técnicas e materiais do ateliê e produzir um relicário no formato que os participantes 

preferirem e que possam guardar as produções que desenvolveram com a orientação 

da professora–artista do curso. Neste processo conhecerão o desenvolvimento da 

argila, e as possibilidades de pintura e queima. 
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4º dia: As produções realizadas nos ateliês de desenho e pintura, gravura e serigrafia 

serão guardadas no relicário feito no ateliê de escultura e cerâmica. Em um primeiro 

momento os participantes serão convidados a contar em uma carta que acompanhará 

o relicário as experiências na produção da proposta envolvendo as práticas artísticas 

dos ateliês, as memórias afetivas e a formação docente. No segundo momento haverá 

a abertura da exposição: Relicário: Memórias, Ateliê e Docência. A abertura iniciou 

com uma roda de conversa entre os participantes e visitantes. 

 

Tabela 01 – Proposta metodológica 

ENCONTRO TEMA CARGA HORÁRIA 
DESCRIÇÃO DA 

PROPOSTA 

1 
Memórias afetivas e 
o Ateliê de Pintura 

4h 

Desenvolvimento de 
produções artísticas 

afetivas 
experimentando e 
utilizando técnicas 

de desenho e 
pintura.  

2 
Memórias afetivas e 
o Ateliê de Gravura e 

Serigrafia 
4h 

Desenvolvimento da 
produção artística 

afetiva: Cartão 
Postal, 

experimentando e 
utilizando técnicas 

de gravura e 
serigrafia. 

3 
Memórias afetivas e 
o Ateliê de Escultura 

e Cerâmica 
4h 

Desenvolvimento da 
produção artística 
afetiva: Relicário, 
experimentando e 
utilizando técnicas 

de escultura e 
cerâmica. 

4 
Relicário: Memórias, 

Ateliê e Docência 
2h 

Escrita da carta, 
exposição das obras 
e roda de conversa. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Sustentados pelos aportes teóricos que seguem nos referenciais da pesquisa, este 

projeto favorece as reflexões e ações em torno das temáticas abordadas que trilham 

unindo teoria e prática a partir do reconhecimento do eu-professor-artista nos ateliês 
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de arte possibilitando que tais considerações contribuam para as reverberações na 

docência em Artes Visuais. 
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Caro leitor, 

 

Chegamos as últimas linhas desta pesquisa. No caminho que trilhamos até aqui, você 

conheceu minha trajetória no curso de Licenciatura em Artes Visuais-Unesc e nele, 

minha descoberta do Eu-Professora-Artista nos ateliês de arte. Foi a partir dessa 

descoberta que iniciaram as reflexões sobre a docência em Artes Visuais por uma 

docente que produz arte. E ainda, a importância dos ateliês neste processo. Ao longo 

do tempo, conversando, observando e lendo sobre o assunto esses pensamentos 

foram se fundamentando e ganhando forma. Vejo que há uma potência na diversidade 

das metodologias que são possibilitadas pela pesquisa e pela prática, pelo olhar 

sensível que busca na experiência fortalecer a relação de ensino e aprendizagem. 

 

Nas imagens que trago, minha história vai sendo contada. Em cada ateliê, em cada 

produção, há um pouco de mim, entusiasta das artes e da educação. Há um pouco 

de mim no curso de Artes Visuais-Unesc e há em mim o que foi construído neste 

curso. E como eu, muitos outros acadêmicos ali se encontraram como artistas, ou 

como professores, ou então professores-artistas. Ou seja, aqueles ateliês possuem 

muitas histórias para contar. Algumas delas registrei nesta pesquisa. Egressos e 

professores do curso que possuem memórias afetivas constituídas por momentos nos 

ateliês e nessas páginas compartilharam um pouco de si e da contribuição dos ateliês 

para o reconhecimento e formação do eu-professor-artista, foram eles: Alan Cichela, 

Daniele Zacarão, Izabel Duarte, Gabriela Fernandes, Mikael Miziescki, Sérgio 

Honorato, Silemar da Silva e Thais Klima. Um compartilhamento tão pessoal que vi a 

importância de ser realizado pela poética dos objetos de memórias afetivas, como 

relicários e cartas. 

 

Ao abordar sobre a formação docente em arte, houve também a necessidade de 

investigar e perceber a relação de ensino e aprendizagem com uma metodologia com 

práticas do ateliê em sala de aula, e assim, com a temática de escrita de cartas 

contemporâneas utilizando os elementos dos ateliês se pode perceber a interação dos 

alunos na EEB Antônio Colonetti conhecendo e experienciando práticas que muitas 

vezes só são vistas através da teoria. 
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Essa proposta de metodologia é apenas uma de muitas que podem ser elaboradas e 

aplicadas em sala de aula e que é possível o aprofundamento por professores que 

conhecem as técnicas e materiais.  

 

Logo, pensando em possibilitar o contato de professores de artes e acadêmicos com 

os ateliês ampliando seus conhecimentos artísticos, o projeto de extensão: Relicário, 

foi elaborado.  

 

Recordo que com o objetivo de investigar as memórias afetivas dos ateliês provocadas 

pelas experiências e vivências interativas a pesquisa se desenvolveu em uma 

metodologia cartográfica com o intuito de registrar, compartilhar, dialogar e aprofundar 

a temática. Esta se fez perpassando minha experiência pessoal, a experiência de 

professores-artistas, professores de artes e alunos da educação básica. 

 

Para mim, uma riqueza incalculável esses diálogos, práticas e reflexões 

proporcionaram.  

 

As páginas vão se findando, mas a pesquisa cria asas e não termina aqui. A carta 

guarda e revela. Em cada leitura, ela ganha vida.  

 

Obrigada pela companhia nestas cartografias das memórias afetivas, da arte e da 

docência. 

 

 

Com carinho,  

Luana 

 

 

 

 

Içara, 24/10/2021 
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